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 A conservação dos recursos 
genéticos de culturas agrícolas tem sido 
preocupação no contexto internacional, 
desde o início do século XX, quando 
Nikolai Ivanovich Vavilov realizou 
inúmeras expedições de coleta de 
germoplasma voltadas às principais 
culturas agrícolas em diferentes regiões 
e continentes, desenvolvendo a teoria 
de centros de origem/centros de 
diversidade das culturas agrícolas. 
 Surge, em seguida, a preocu-
-pação com o resgate e a conservação 
ex situ dos recursos genéticos, pois se 
reconhecia que o avanço da agricultura 
moderna, com o melhoramento genético 
buscando uniformidade e produtividade 
nas variedades comerciais lançadas, de 
certa forma relacionava-se a uma veloz 
perda de diversidade de cultivos (Har-
lan, 1975). 
 Em 1974, foram criados o então 
denominado IBPGR (International Board 
for Plant Genetic Resources), uma orga-
nização científica internacional dentro 
do consórcio internacional de pesquisa 
agrícola, e o CGIAR (Consultative Group 
on International Agricultural Research).  
 A missão do IBPGR era promo-
ver, nos diferentes países e continentes, 
a conservação e uso dos recursos ge-
néticos vegetais, para o benefício das 
gerações atuais e futuras (CTA, 1992). 
Assim, diversos países estabeleceram 
seus Bancos de Germoplasma para 
conservação ex situ de recursos gené-
ticos. Em 1974, a Embrapa criou o Cen-
tro Nacional de Pesquisa em Recursos 
Genéticos (Cenargen), estabelecendo, 
entre outros (intercâmbio, caracteriza-
ção), um programa de coleta de germo-
plasma no território nacional e um banco 
de germoplasma para a conservação de 
sementes ortodoxas, com temperatu-
ra e umidade relativa controladas, res-
pectivamente, de 10ºC e 15% (Goedert, 
2007). Já em 1981, iniciou-se a conser-
vação em longo prazo (-200 C).  
 A importância da manutenção 
da variabilidade genética dentro de cul-
turas agrícolas e a questão da seguran-
ça alimentar podem ser didaticamente 
exemplificadas pelo episódio histórico da 
perda dos cultivos de batata (Solanum 
tuberosum L.) na Europa, no período de 
1840 a 1845, e as consequências de-
sastrosas de fome na Irlanda, em decor-
rência do fato de esta cultura, à época, 
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se basear em uma única variedade (clo-
nal) de batata (Lumper) que se mostrou 
susceptível a uma doença avassalado-
ra, a requeima da batata, causada pelo 
fungo Phytophthora infestans (Gloss et 
al., 2014). 
 A  agricultura constitui-se em 
processos biológicos dinâmicos, nos 
quais novos desafios bióticos e abióticos 
surgem periodicamente, e os impactos 
nos cultivos certamente estão relaciona-
dos à segurança alimentar dos povos e 
das sociedades dependentes dos pro-
dutos agrícolas respectivos. Mais recen-
temente, são preocupação mundial os 
efeitos já diagnosticados das mudanças 
climáticas em curso em nosso planeta e 
os potenciais efeitos na agricultura, sen-
do óbvia a importância da conservação 
da diversidade genética dos produtos 
ligados à alimentação e à agricultura, 
dando suporte às adaptações necessá-
rias aos cultivos via melhoramento ge-
nético das culturas.  
 Em consonância com essa 
preocupação mundial com os recursos 
genéticos agrícolas e visando também 
apoiar programas de melhoramento 
genético, inclusive de culturas diversi-
ficadas, a Embrapa criou, em 1980, o 
Programa Nacional de Pesquisas em 
Recursos Genéticos e, em 1994, esta-
beleceu o Programa de Conservação e 
Uso de Recursos Genéticos, com ações 
desenvolvidas pela Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, e já com uma 
Rede de Bancos Ativos de Germoplas-
ma (Goedert, 2007). Em 1993, a Embra-
pa formalizou um estruturado Sistema 
de Curadorias de Germoplasma, envol-
vendo, não apenas recursos genéticos 
vegetais, mas também recursos gené-
ticos animais e microbianos (Embrapa, 
1993; Embrapa, 1999; Wetzel; Ferreira, 
2007). Esse Sistema de Curadorias de 
Germoplasma definiu papeis/atividades 
para um supervisor do sistema e para 
diferentes tipos de curadore de germo-
plasma de produto ou grupo de produtos 
e seus ad hocs, adjuntos e de bancos de 
germoplasma. No início de 2018, foi edi-
tada uma nova deliberação desse Sis-
tema de Curadorias (Embrapa, 2018), 
a qual incorpora novos aspectos como: 
um detalhamento de requisitos mínimos 
para os diferentes tipos de coleções, o 
estabelecimento de comitês de gestão 
com maior participação da sociedade, 
a definição das responsabilidades dos 
gestores das Unidades Descentraliza-
das que mantém coleções formalizadas, 
dentre outras mudanças. 
 Nesse Sistema, cabe à Embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 
por meio da Supervisão de Curadorias 
de Germoplasma Vegetal, a coordena-
ção de uma rede de bancos e coleções 
ativas, situados nas diferentes Unidades 
Descentralizadas. Também é papel des-
ta Unidade a manutenção da cópia de 
segurança destes bancos e coleções ati-
vas em uma estrutura central, o Banco 
Genético, e o desenvolvimento e apoio 
ao sistema de informações de recursos 
genéticos, o Alelo. 
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 O Banco Genético da Embrapa, 
hoje, conserva, em longo prazo, 
uma coleção de base de sementes 
(conservada a -20°C) com 113.246 
acessos, composta por 241 gêneros e 
831 espécies. Também nesse Banco 
Genético, são mantidos uma coleção 
vegetal in vitro, uma estrutura para 
criopreservação vegetal (conservação 
em nitrogênio líquido a -1960 C), 
bancos de DNA vegetal e animal, além 
das coleções de germoplasma animal 
(sêmen e embriões) e estruturas 
para conservação de germoplasma 
microbiano liofilizado ou criopreservado. 
 Os Bancos Ativos de Germo-
plasma Vegetal (BAGs) são mantidos 
nas diferentes Unidades Descentraliza-
das, de acordo com os centros de produ-
tos ou ecorregiões. Cabe a esses BAGs, 
o trabalho de conservação a médio e 
longo prazo em campo, a multiplicação e 
regeneração do germoplasma, a carac-
terização, a documentação, bem como 
o fornecimento de material para atendi-
mento aos pedidos de intercâmbio, da 
cultura do BAG respectivo.  A conserva-
ção do acervo nos BAGs é feita na for-
ma de sementes, em câmaras frias, para 
conservação a médio prazo (tempera-
turas em torno de 5-10° C), em campo 
(para espécies clonais, perenes ou que 
possuem sementes de comportamento 
recalcitrante), em telados/casa de vege-
tação, ou em cultura de tecidos (conser-
vação in vitro). Atualmente, existem 127 
Bancos ativos/coleções de germoplas-
ma dentro da Vertente vegetal (projeto 
em rede) do Portfólio de Recursos Ge-
néticos da Embrapa, e eles estão em 38 
Unidades Descentralizadas. A Empresa 
conserva, ex situ e de forma ativa, uma 
grande diversidade de cultivos, desde 
cereais, leguminosas e oleaginosas, fru-
teiras, forrageiras, espécies florestais, 
medicinais e industriais, abarcando não 
apenas culturas/espécies exóticas, mas 
também uma vasta gama de culturas/es-
pécies nativas do Brasil.
 Para realizar a conservação ex 
situ dos recursos genéticos vegetais, a 
Embrapa vem conduzindo estudos que 
visam ao desenvolvimento de protoco-
los de conservação.  A conservação de 
sementes a longo prazo (a -20° C) ou a 
médio prazo em câmara fria (5-10° C), 
somente é possível para espécies ve-
getais que têm sementes com compor-
tamento ortodoxo. As sementes ortodo-
xas são aquelas que se mantêm viáveis 
após desidratação, para umidade em 












das em temperaturas subzero por um 
longo período. Estão nesse grupo a 
maioria das espécies das principais cul-
turas agrícolas: arroz, feijão, trigo, soja 
e outras. Um outro grupo de espécies 
vegetais possui sementes classificadas 
como recalcitrantes, as quais são sensí-
veis à dessecação, o que impede o seu 
armazenamento por longo/médio pra-
zo em temperaturas subzero (Roberts, 
1973). Há ainda um terceiro grupo de 
espécies, no qual as sementes apre-
sentam um comportamento de armaze-
namento intermediário, entre as catego-
rias, ortodoxa e recalcitrante, tolerando 
a desidratação até ≥12% de umidade 
e não tolerando temperaturas subzero. 
(Ellis et al., 1990). 
 Assim, para as espécies que 
possuem sementes com comporta-
mento recalcitrante ou intermediário, a 
criopreservação (conservação em nitro-
gênio líquido a -1960 C) pode ser uma 
alternativa para a conservação ex situ, 
em longo prazo. Ao longo dos últimos 25 
anos, a Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia tem desenvolvido proto-
colos de criopreservação para diversas 
espécies desse grupo, tais como café, 
citros, butiá, jenipapo, e outras várias 
espécies nativas do Brasil (Santos; Sa-
lomão, 2007). 
 Outra alternativa para a preser-
vação a médio prazo é a conservação in 
vitro (cultura de tecidos), que vem sendo 
utilizada na Embrapa para espécies clo-
nais e para espécies que não podem ser 
conservadas na forma de sementes. No 
entanto, a conservação in vitro requer 
constante repicagem do material, o que 
a torna altamente demandante em ho-
ras de trabalho, sendo onerosa para um 
número muito grande de acessos ou de 
espécies.  
 A caracterização do germoplas-
ma conservado é etapa fundamental na 
conservação de recursos genéticos. De 
início, a correta identificação botânica, 
os dados de passaporte e a caracteriza-
ção morfológica devem ser empregados 
no acervo. Descritores morfológicos de 
alta herdabilidade, visíveis e mensurá-
veis, estabelecidos para as principais 
culturas agrícolas, sendo estes pouco 
influenciados pelo ambiente, devem ser 
aplicados aos acessos para discriminar 
ou identificar duplicações. A avaliação 
agronômica pode ser direcionada a as-
pectos de interesse da agricultura para 
a cultura específica, por exemplo, resis-
tência a doenças, a estresses abióticos, 
produtividade, rendimento e outros. Ten-
do em vista os avanços recentes nas fer-
ramentas de genotipagem e genômica, 
com as técnicas de sequenciamento de 
nova geração, a caracterização genômi-
ca possui muito potencial para facilitar o 
uso de grandes coleções de germoplas-
ma, inclusive em programas de melhora-
mento genético.   
 Na Embrapa, um exemplo de 
Banco Ativo de Germoplasma dinâmico 
e que soube explorar usos diversificados 
do acervo é o BAG de abacaxi, conser-
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vado na Embrapa Mandioca e Fruticul-
tura. Através de parcerias com setores 
produtivos e de uma caracterização/ava-
liação voltada a características distintas 
daquelas usadas em um tradicional 
programa de melhoramento da fruteira, 
esse BAG permitiu o lançamento de di-
versas variedades de abacaxi para uso 
ornamental e vem explorando o uso po-
tencial das folhas como fontes de fibras 
para o setor de engenharia (Sena Neto 
et al., 2015).
 Uma das principais limitações 
ao uso mais efetivo dos recursos ge-
néticos é a não disponibilização das 
informações sobre o acervo (dados de 
passaporte, características morfológi-
cas, adaptações agronômicas, fotos, 
mapas e outros). Assim, a Embrapa 
investiu grandes esforços para o de-
senvolvimento de um sistema de docu-
mentação e informatização de recursos 
genéticos. Inicialmente, os dados foram 
armazenados no mainframe da Embra-
pa. Posteriormente, com o surgimento 
dos microcomputadores na década de 
1980, foram desenvolvidos os primei-
ros softwares para armazenar os dados. 
No final dos anos de 1980, a Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia 
iniciou o desenvolvimento do Sistema 
de Informação de Recursos Genéticos 
(Sirg), restrito à Unidade. Em meados 
da década de 1990, foi contratada uma 
consultoria do Germplasm Resources 
Information Network (Grin) com objetivo 
de desenvolver o Sistema Brasileiro de 
Informação de Recursos Genéticos, o 
Sibrargen, um banco de dados centra-
lizado e com acesso via internet (Costa 
et al., 2007). Recentemente, foi desen-
volvido o sistema Alelo, com módulos de 
passaporte, observação (caracterização 
e avaliações agronômicas), conserva-
ção e gestão. O Alelo hoje já abarca 
dados de 97% das coleções de germo-
plasma vegetal da Embrapa, somando 
um total de 111.189 acessos mantidos 
nesses BAGs, além do montante depo-
sitado na coleção de base de sementes 
(Colbase), na Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia. O sistema está 
montado para permitir ou restringir o 
acesso público aos dados das coleções. 
Assim, desse total de acessos já cadas-
trados no Alelo, 90.759 acessos estão 
disponíveis para consultas públicas pela 
internet (Embrapa..., 2018). 
 Ultimamente, a Embrapa vem 
se preocupando também com a padro-
nização de seus Bancos de Germoplas-
ma e com o controle de qualidade das 
atividades relacionadas à curadoria do 
acervo. Assim, está em andamento um 
projeto de estabelecimento de requisitos 
mínimos de qualidade nas coleções for-
mais, baseando-se em normas interna-
cionais de qualidade (ABNT NBR ISO/
IEC 17025, ABNT NBR ISO 17034 e Ver-
são Brasileira do Documento Diretrizes 
da OCDE de Boas Práticas para Centros 
de Recursos Biológicos). Os requisitos 
mínimos de qualidade estabelecidos in-
cluem aspectos como: registro de dados 
brutos, rastreabilidade, manutenção de 
cópias de segurança do acervo, controle 
de acesso às instalações, identificação 
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dos acessos, controle de condições am-
bientais, treinamento para as equipes li-
gadas às ações de curadoria do acervo, 
dentre outros.  
 Visando atender compromissos 
internacionais e dar maior visibilidade e 
acesso aos recursos genéticos mantidos 
na Embrapa, desenvolveu-se uma 
ferramenta para migrar automaticamente 
os dados armazenados no Alelo para o 
Genesys, um portal internacional sobre 
recursos genéticos para a alimentação 
e agricultura, conservados ex situ 
nos diferentes países e instituições. 
A ferramenta para essa conexão foi 
desenvolvida por projeto de colaboração 
entre a Embrapa e a instituição 
internacional ligada aos recursos 
fitogenéticos - o Global Crop Diversity 
Trust - e, com essa conexão, a coleção da 
Embrapa colocou o Brasil no quinto lugar 
na classificação de países em termos de 
números de acessos de germoplasma 
divulgados/disponibilizados neste portal 
internacional. 
 É importante mencionar também 
que um acervo significativo de recursos 
genéticos vegetais é mantido, de forma 
ex situ, sob a guarda de Organizações 
Estaduais de Pesquisa Agropecuárias 
(as OEPAs) e de Universidades. O 
último levantamento que o Brasil 
efetuou para a FAO sobre as coleções 
e bancos de germoplasma, mantidos 
no país, é de 2009, e identificou 243 
coleções de germoplasma nas OEPAs 
e em Universidades, ao passo que, na 
Embrapa, foram relatadas 140 coleções 
à época (Mariante et al., 2009).   
 Diante desta informação, o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA) vem coordenando 
esforços para que as OEPAs sejam 
convidadas a incluir os dados de suas 
coleções de germoplasma no Alelo, sen-
do que esse Ministério se propõe a esta-
belecer um portal de recursos genéticos 
vegetais conservados em diferentes ins-
tituições públicas brasileiras. Assim, as 
seguintes instituições já firmaram par-
cerias com a Embrapa para treinamento 
sobre o uso do Alelo, e parte do acervo 
está incluído no sistema: Fundação Es-
tadual de Pesquisa Agropecuária (Fepa-
gro) do Rio Grande do Sul, Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio 
de Janeiro (Pesagro), Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA), Uni-
versidade Estadual Norte Fluminense 
(UENF), Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ), Universidade 
Federal do Cariri (UFCA) e o Instituto 
Agronômico do Paraná (Iapar) e a Uni-
versidade Federal de Goiás. A Empresa 
Ilustração: Francisco Regis
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de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (Epagri) está or-
ganizando as colaborações formais para 
uso do sistema e estão em andamento 
tratativas para treinamento do Alelo na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul e na Universidade Federal de Viço-
sa. Além das instituições nacionais, o 
Instituto Paraguayo de Tecnología Agra-
ria (IPTA) e o Instituto Nacional de Inves-
tigación Agropecuaria - Uruguay (INIA) 
também já firmaram acordo para uso do 
sistema Alelo e, mais recentemente, a 
Universidad Nacional de Asunción apro-
vou projeto para documentação de seus 
recursos genéticos utilizando esse siste-
ma. 
 Ao se pensar o futuro da con-
servação e do uso dos recursos gené-
ticos vegetais, o tema da conservação, 
uso e ameaças aos parentes silvestres 
das culturas agrícolas, é de grande rele-
vância. Os parentes silvestres têm sido 
fontes genéticas para resistência a do-
enças e pragas, tolerância a estresses 
abióticos e produtividade, sendo que se 
evidencia, nos últimos anos, um incre-
mento de cultivares lançadas com ge-
nes provenientes de parentes silvestres. 
Reconhecendo a grande lacuna de re-
presentatividade de parentes silvestres, 
armazenada nos Bancos de Germoplas-
ma nos diferentes países, e ainda tendo 
em vista os riscos iminentes impostos 
à preservação dos parentes silvestres 
em seus ambientes naturais, devido à 
destruição de habitats, à introdução de 
espécies invasoras, às mudanças da 
agricultura tradicional para a agricultura 
moderna e às mudanças climáticas, a 
instituição internacional Crop Trust (an-
teriormente denominada Global Crop 
Diversity Trust) tem concentrado seus 
esforços e apoio ao tema de coleta de 
parentes silvestres, depósitos em co-
leções ex situ e disponibilização desse 
recurso genético a outros países. Assim, 
essa instituição realizou um levantamen-
to inicial das lacunas de conservação ex 
situ dos parentes silvestres das prin-
cipais culturas agrícolas, sendo que o 
Brasil se configurou entre os países que 
apresentam espécies silvestres nativas/
de parentes silvestres com baixa ou 
inexistente representatividade em cole-
ções. 
 Desde 2011, a Embrapa tem 
conduzido projetos de análises de la-
cunas e coletas de parentes silvestres 
em coleções de germoplasma e de co-
letas destes recursos em parceria com 
o Crop Trust. Atualmente, o foco são os 
parentes silvestres de arroz (Oryza), ba-
tata Solanum), batata doce (Ipomoea) e 
Eleusine. A análise de lacunas de repre-
sentatividade dos parentes silvestres em 
coleções é realizada em base de dados 
da ocorrência das espécies no Brasil e 
de depósitos em coleções ex situ, utili-
zando-se modelagens com dados cli-
máticos que podem prever a localização 
natural das espécies em outras áreas 
não amostradas, chegando a indicado-
res de lacunas, isto é, áreas com alta 
prioridade para coleta de táxons espe-
cíficos, ainda não representados nas co-
leções/bancos de germoplasma. Diver-
sas coletas estão sendo realizadas em 
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diferentes regiões do Brasil, e espécies 
silvestres de arroz, batata, batata doce 
e do gênero Eleusine foram coletadas 
em regiões brasileiras não amostradas 
anteriormente. O material coletado será 
depositado também no banco genético 
de Kew Gardens (Inglaterra), tão logo os 
protocolos de autorização para envio ao 
exterior sejam concluídos. 
 Enquanto, de início, apenas 
a conservação   ex situ de   recursos 
genéticos das culturas agrícolas foi 
incluída nas metas/compromissos 
internacionais e foram estabelecidos 
bancos de germoplasma para a 
conservação ex situ destes recursos 
em instituições públicas dos 
diferentes países, chega-se a um 
período de reconhecimento, e até de 
priorização, da conservação in situ 
e on farm dos recursos genéticos, 
principalmente, após a Convenção 
da Diversidade Biológica, em 1992. O 
Tratado Internacional sobre Recursos 
Fitogenéticos para a Alimentação e a 
Agricultura define a conservação in situ 
como “a conservação dos ecossistemas 
e habitats naturais e a manutenção e a 
recuperação de populações viáveis de 
espécies em seus ambientes naturais e, 
no caso de espécies vegetais cultivadas 
ou domesticadas, no ambiente em que 
desenvolveram suas propriedades 
características” (Brasil, 2001). Outros 
autores cunharam definições para a 
conservação on farm, por exemplo, 
aquela na qual “as variedades tradicionais 
e cultivares obsoletas são mantidas pelo 
cultivo destas em condições ambientais 
semelhantes àquelas nas quais elas se 
originaram e evoluíram” (Holubek et al., 
2010). 
 Há o reconhecimento de que o 
manejo da diversidade, dentro de cul-
tivos em propriedade rural, permite a 
evolução e contínua adaptação do ger-
moplasma às condições ambientais que 
não permanecem estáticas, ao longo do 
tempo. Adicionalmente, surge a cons-
tatação da contribuição que pequenos 
agricultores (comunidades locais, tradi-
cionais, indígenas, etc.), particularmente 
nos centros de origem e de diversidade 
de cultivos, têm dado e podem continuar 
a dar para o desenvolvimento dos recur-
sos fitogenéticos que constituem a base 
da produção alimentar e, também, para 
a conservação desta diversidade em 
condições naturais. Ainda, vale lembrar 
que esses agricultores muitas vezes 
conservam espécies ainda negligencia-
das, mas com potencial e de importância 
para vários usos. A importância das es-
pécies negligenciadas e subutilizadas já 
vem sendo reconhecida por instituições 
internacionais relacionadas aos recur-
sos genéticos (Padulosi, 2017). Assim, 
o Segundo Plano Global de Ações para 
os Recursos Fitogenéticos para a Ali-
mentação e a Agricultura, compromisso 
acordado entre os países junto à FAO/
Organização das Nações Unidas, em 
2011, estabelece a conservação in situ 
como uma das atividades prioritárias 
(FAO, 2012). Editais para financiamen-
to de pesquisas em recursos genéticos 
tem priorizado a linha de conservação 
on farm; por exemplo, as três últimas 
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chamadas do Tratado Internacional de 
Recursos Fitogenéticos para a Alimenta-
ção e a Agricultura. 
 Diversas Organizações Não 
governamentais (ONGs) e associações 
de produtores no Brasil, bem como al-
gumas universidades (UFSC, por exem-
plo) e instituições de pesquisa, vêm se 
preocupando com a conservação on 
farm de variedades tradicionais. Multipli-
cam-se pelo país a organização de ban-
cos comunitários de sementes e a rea-
lização de feiras de troca de sementes 
“crioulas”. É importante que o sistema 
de conservação de recursos genéticos 
da Embrapa se aproxime destas inicia-
tivas, visando fortalecer a complemen-
taridade e a sinergia da conservação 
ex situ e on farm. A Embrapa já possui 
diversos exemplos de intercâmbio de 
germoplasma de variedades tradicionais 
diretamente às associações de agricul-
tores ou comunidades tradicionais, que 
reconheceram nas coleções da Embra-
pa, material semelhante ao que outrora 
era cultivado nas respectivas comunida-
des, tendo sido perdido, nos processos 
naturais de erosão genética (Dias et al., 
2013; Burle; Dias, 2014.) Apesar dos 
diversos exemplos, o penúltimo Plano 
Nacional de Agricultura Orgânica (PLA-
NAPO) havia estabelecido, como com-
promisso para a Embrapa, o desenvolvi-
mento de protocolo mais facilitado para 
o acesso de produtores e guardiões da 
agrobiodiversidade ao acervo conser-
vado nos Bancos de Germoplasma da 
Empresa.  A nova norma do Sistema de 
Curadorias de Germoplasma da Embra-
pa já avançou nesse sentido. Por outro 
lado, associações de produtores têm 
procurado a Embrapa buscando depo-
sitar suas variedades tradicionais nos 
BAGs da Empresa, mas de tal forma a 
garantir a sua soberania e controle do 
acesso a esses recursos.  
 É importante também ressaltar 
os compromissos internacionais que 
os países firmaram, dentre eles o Bra-
sil, para tornar mais acessíveis, entre 
fronteiras, os recursos genéticos das 
culturas agrícolas de importância para 
alimentação e agricultura. Assim, o 
Tratado Internacional sobre Recursos 
Fitogenéticos para Alimentação e Agri-
cultura (TIRFAA) estabeleceu acesso 
facilitado entre países signatários ao 
germoplasma de 64 produtos/culturas 
(sistema multilateral).  O Tratado, que 
entrou em vigor em 2004, também rea-
firma os compromissos anteriores para 
que os países realizem a conservação, 
coleta, caracterização e documenta-
ção de recursos genéticos. Dois artigos 
deste Tratado merecem destaque, pois 
trazem compromissos internacionais 
diferenciados: o Artigo 9° - Direitos dos 
Agricultores - garante a proteção do co-
nhecimento tradicional destes, a repar-
tição de benefícios e o direito de parti-
cipar de tomadas de decisões, em nível 
nacional, sobre assuntos relacionados à 
conservação e uso sustentável dos re-
cursos fitogenéticos para alimentação e 
agricultura; o Artigo 13 – Repartição de 
Benefícios no Sistema Multilateral, entre 
os países. 
11
 Ainda no tema de compromis-
sos internacionais relacionados aos re-
cursos genéticos, cabe lembrar o Pro-
tocolo de Nagoya, acordo internacional 
que regulamenta o “Acesso a recursos 
genéticos e a repartição justa e equita-
tiva dos benefícios advindos de sua uti-
lização”. Esse acordo entrou em vigor 
em 2014 e estabelece as diretrizes para 
as relações comerciais entre o país pro-
vedor de recursos genéticos (nativos) e 
os países que querem utilizar esses re-
cursos, abrangendo pontos como paga-
mento de royalties, estabelecimento de 
joint ventures, direito à transferência de 
tecnologias e capacitação. O Brasil foi 
um dos 100 países que assinaram esse 
protocolo, porém ainda não o ratificou.  
 Algumas reflexões podem ser 
apresentadas sobre o futuro da conser-
vação de recursos genéticos vegetais no 
Brasil, no contexto de soberania alimen-
tar. Sendo os recursos genéticos bens 
muito valiosos, é de responsabilidade 
das instituições públicas a manutenção 
deste importante acervo que já está 
nestas instituições e, mais do que isso, 
a disponibilização deste acervo para os 
diferentes setores da sociedade que o 
demandarem. Em consonância com a 
visão internacional de que os recursos 
genéticos devem circular, precisamos 
atender, de forma rápida, os pedidos 
de intercâmbio de germoplasma, seja 
para instituições públicas que realizam 
pesquisas científicas básicas (Univer-
sidades, etc.) ou mais aplicadas/inova-
ção, instituições privadas, nacionais e 
internacionais, assim como para repre-
sentantes de guardiões da agrobiodiver-
sidade. A informação dos acervos deve 
estar organizada e prontamente acessí-
vel para consultas públicas. A sociedade 
precisa visualizar que também “é dona” 
destes recursos, compreendendo, as-
sim, a importância da conservação dos 
recursos genéticos no contexto de sobe-
rania nacional e segurança alimentar.  
 Também devemos diversificar 
as funções e serviços a serem prestados 
pelo Banco Genético, não nos limitando 
à duplicação dos Bancos Ativos de 
Germoplasma mantidos nas Unidades 
Descentralizadas da Empresa. Por 
exemplo, o atendimento a demandas 
de depósitos de instituições voltadas 
à conservação da flora ameaçada de 
extinção (Coordenação Nacional da 
Conservação da Flora - CNCFlora) para 
futuros trabalhos de regeneração; os 
depósitos de duplicatas de segurança 
de outras instituições, como a coleção 
internacional de batatas do CIP (Centro 
Internacional de la Papa, no Peru); 
depósitos de segurança de variedades 
crioulas sob riscos de perdas atendendo 
comunidades solicitantes, dentre outras. 
É interessante pensar em projetos 
visando à conservação in situ de espécies 
nativas com potencial agronômico ou 
agroindustrial ou parentes silvestres em 
Unidades de Conservação ou até em 
Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPN) envolvendo a sociedade 
civil na conscientização da importância 
da conservação desses recursos 
naturais e agregando valor aos serviços 
ecossistêmicos da conservação per se. 
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Importante também ressaltar a relevância 
das conexões entre instituições públicas 
no país, visando uma estratégia nacional 
de conservação dos recursos genéticos. 
Fundamental também é que as coleções 
de germoplasma estejam abertas à 
exploração de novos usos do acervo e, 
quando necessário e possível, sejam 
realizadas parcerias com empresas e 
setores que possam avançar nas etapas 
para a conclusão da inovação a partir 
dos recursos genéticos. 
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